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CHEIOS DO  

ESPÍRITO SANTO 
Efésios 5.18-21 

SENTIR 
Quando você pensa em alguém cheio do Espírito Santo, em que 
você pensa? Quais são as características dessa pessoa? 
 
APRENDER 
 

 

No texto de Efésios, o apóstolo Paulo faz uma comparação 
superficial e um contraste profundo. A comparação superficial é 
que uma pessoa embriagada e uma pessoa cheia do Espírito 
Santo tem uma certa semelhança: ambas as pessoas são 
governadas por alguma coisa; mas, o contraste profundo é que o 
álcool produz dissolução, vergonha, opróbrio, escravidão, falta de 
controle, enquanto a plenitude do Espírito produz sensatez, 
equilíbrio, sabedoria, domínio próprio. As duas coisas se 
manifestam no caráter da pessoa. 
 
O projeto de Deus não é que sejamos governados por aquilo que 
produz dissolução, mas por aquilo que produz aproximação uns 
dos outros. Fomos criados como seres relacionais, para vivermos 
em relacionamentos significativos e verdadeiros, assim como Pai, 
Filho e Espírito Santo relacionam-se desde antes da eternidade. 
 
O grande ensinamento de Paulo é que não existe vida cristã sem 
relacionamento com o Espírito Santo, porque não existe vida cristã 
sem relacionamentos! 
 
 

REFLETIR 
Qual é a principal característica de alguém cheio do Espírito 
Santo? 
 
Como alguém que é cheio do Espírito Santo fala e se relaciona 
com as outras pessoas? O que significa o que está nos versos 19 
e 20 de Efésios 5? É recitar textos?  
 
Por que alguém cheio do Espírito Santo se comporta dessa forma 
na hora de se relacionar? Qual é o objetivo disso? Vejam o texto 
de 1 Jo. 1.7. 
 
O quebrantamento é importante para estabelecermos 
relacionamentos sadios e fortes? Por que? Quem o produz? 
 
O que é se sujeitar uns aos outros (vs. 21)? Leiam juntos o texto 
de Fl. 2.2-8 
 
O que está enchendo nossa vida? Será que precisamos nos 
encher de outra coisa? 
 
APLICAR 
 

É na vivencia em comunidade que nosso caráter é moldado pelo 
Espírito Santo. Ninguém será cheio do Espírito de Deus para 
desfrutar disso para si, mas para transbordar em relacionamentos 
sadios. 
 
Como posso considerar o outro superior a mim mesmo? Quando 
vejo ele da perspectiva de que sou servo dele. Ele não me deve 
nada, mas eu sou seu servo. Quando agimos assim, o Espírito 
Santo enche nossa vida e toca nos corações dos outros.  
 
A plenitude do Espírito Santo santifica nossos relacionamentos. 


